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Perspetivas 
 
Mais uma semana intensa a caminho para as bolsas  
Espera-se uma semana muito intensa para os mercados de ações, tanto a nível de agenda macroeconómica como de 
contas empresariais. Os dados finais dos PMI’s de abril devem confirmar uma contração expressiva da atividade na 
Zona Euro, em especial no setor de serviços. Nos EUA é esperado que o setor terciário tenha entrado em contração. 
Já na China a atividade tem-se expandido. Destaque ainda para as decisões de política monetária do Banco de 
Inglaterra e para a evolução das exportações e importações chinesas. No calendário de resultados, nos EUA temos 
Walt Disney, PayPal, Bristol-Myers e T-Mobile US entre as maiores capitalizações bolsistas que mostram os seus 
números. Na Europa, Linde, AB Inbev, Total, Enel, BNP Paribas, BMW, Siemens, Ahold, Beiersdorf, Fresenius, 
Credite Agricole, Infineon, Telefónica, Endesa, Unicredit, Continental e Repsol são alguns dos exemplos de maior 
relevo. Esta semana em Portugal apresentam resultados Sonae Indústria, NOS e CTT no dia 6, REN e EDP a 7. 
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Resultados Europa 

 
 
Resultados EUA 
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Semana Passada 
 
Semana positiva para a globalidade dos principais índices de ações, marcada pela apresentação de contas 
empresariais, onde chegaram algumas boas surpresas. Notícias de que o medicamento Remdesivir atingiu o objetivo 
primário num teste de eficácia no tratamento do Covid-19 nos EUA e o anúncio da Universidade de Oxford, onde 
afirmou que uma potencial vacina irá começar a ser testada em humanos, trouxeram ânimo aos investidores. A Fitch 
cortou o rating soberano de Itália para BBB-), mas deu um outlook estável ao país. França anunciou uma série de 
medidas para levantar o lock down, com planos para reabrir as lojas a partir de 11 de maio. Por cá a Morgan Stanley 
prevê que o PIB nacional deverá contrair 12,5% este ano e a taxa de desemprego subir para os 11%, com o défice a 
atingir os 7,8% do PIB e a dívida os 141,7%. Já a Standard & Poors cortou o Outlook da dívida portuguesa, para 
estável, apesar de ter reafirmado o rating em BBB. Os investidores estiveram atentos às decisões de política 
monetária da FED (manteve as taxas de juros e os programas de estímulo económico para os EUA, referindo ainda 
assim que pretende usar os instrumentos necessários para suportar a economia) e do BCE (reiterou o programa de 
suporte de €750 mil milhões após forte contração económica na região durante o 1.ºtrimestre). Nota ainda para a 
revelação de que as economias francesa e espanhola contraíram mais que o estimado no 1.ºtrimestre. 

 
 
O PSI20 subiu 4,18% para os 4.284,18. 

 
 
Na Zona Euro … 
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Nos EUA… 

 
Notas: 
5S – Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no últ imo mês 
* Relação entre volume médio das últ imas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
 
 

 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados 
acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


